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PAR!ICIPAÇÃO DA MULHER NO AGRO-NEGÓCIO 

Persistem assimetrias ae enero 

1 

Ainda há poucas mulheres à participarem no agro-negócío 

P
ERSISTEM assimetrias 

,. de género na partici­
pação das mulheres 
em determinadas ac­
tividades, horas de tra­

balho, assim como nos salários 
obtidos. 

A conclusão é do estu­
do sobre a "Participação das 
mulheres em projectos de in­
vestimento agrário no distrito 

de Monapo, na província de 
Nampula", publicado este mês 
(funho) pelo Observatório do 
Meio Rural (OMR) . 

De acordo com o docu­
mento, na posse do "Notícias", 
a participação das mulheres em 
projectos de investimento na 
agricultura e no agro-negócio 
é marcada por vários factores, 
entres os quais a segregação 

por sector de actividade, pro­
fissão e tarefa, assim como a 
discriminação hierárquica. 

Faz menção ainda à dis­
tribuição de tarefas com base 
em questões biológicas, onde 
as mulheres desempenham 
funções de descasque e em­
pacotamento, e os homens de 
carregamento e corte (a exem­
plos de fábricas de produção e 

que contribuem para as dife­
renças de género no agro-ne­
gócio. 

O trabalho, segundo a au­
tora, Aleia Rachid Agy, procu­
rou compreender em que con­
dições as mulheres participam 

· eili projectos de investimento 
no sector agrário rural em Mo­
napo, atendendo aos inves­
timentos na agricultura e no 

' o agro-negócio nos últimos dez s anos neste ponto do pais, o que 
~ se reflectiu na criação de mais 

t g postos de trabalho, embora in­
(5 suficientes para a procura de 
~ emprego. 

Em particular, a pesquisa 
procura identificar os sectores 
de actividades que empregam 
mais mulhe.res, os tipos de tra­
balho que esta camada social 
realiza e as suas experiências 
em projectos de investimento 
no sector agrário. 

processamento da castanha de 
caju). 

Contratos precários de tra -
balho, falta de controlo sobre 
a saúde, protecção e higiene 
no espaço laboral, bem como 
o fraco conhecimento dos di­
reitos e deveres da entidade 
empregadora e da mulher tra­
balhadora patentes na Lei do 
Trabalho são outros factores 

"Os dados recolhidos de­
monstram que as mulheres que 

· participam .em projectos de in-
vestimento agrário se encon­
tram envolvidas, na sua maioria, 
no processamento de culturas 
alimentares. Parte das mulhe­
res apresenta dificuldades de 
conjugar o trabalho doméstico 
com o trabalho produtivo, e a 
sua participação sócio-política 
é quase que inexistente, perpe­
tuando-se, desta forma, a pre­
cariedade no trabalho e a segre-
gação horizontal por género", 
explica Aleia Rachide Agy. 

Maior envolvimento nas culturas de subsistência 
A PESQUISA, segundo Aleia 
Rachide Agy, propõe uma re­
flexão baseada na conciliação 
de · abordagens qualitativas 
e quantitativas, assentes na 
análise de dados secundários, 
assim como na realização de 
entrevistas e observação no 
terreno. 

Entende que, em contex -

lheres é explicada pela posição 
hierárquica nas agro-indústrias 
e suas experiências nas acti­
vidades no processamento da 
castanha de caju e do sisal, com 
o objectivo de aferir os tipos de 
trabalho realizados, as condi­
ções e as assimetrias laborais. 

Para analisar o acesso aos 
serviços de educação, a pes-
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· ~'1en): é Jât1jp_ Rpdrigues,! 

TÂNIARod1;igues; 31 anos, nasceu na cidade 
de Maputo e cresceu no bairro Patrice Lu­
mt.inilia/ na Matola1 numa família de cinco 
irmãos. Éna família onde elá aprendeu a co­
ztilhar, da mãe, doméstica, e do pai, tra9a­
lhador num dos hotéis da capital do país. 

Interrompeu os estudos na 9. à classe, aos 
. 21 aJ!OS~ por conta da gravidez e do trabalho. 

. · ~t.Est~va difícil para mim. Na rutura tra­
balhava num restauràÍl.te como servente de 
mesa. ~sdecriança gostei de trabalhar. Aos 
13 anos já faii.a alguma actividade de geração 
de renda num salão de cabeleireiro. Traba­
lhei numresfaurante, fábrica de bebiclas e 
ª .. ctualmente; estou aqui·nest.e posto de conJ 
í~o e venda de hambúrgueres, cachorro~ 
quente§':, I~feriu. 1 

Nrutura.~~Tân.ia.trabalhav_a,naiiaindar.os. 

por uma cliente e, como resposta, algumas 
pessoas saíram em sua defesa mostrando so­
lidariedade através de diversos gestos: cânti­
cos., flores, abraços, pela sua postura (calma) ~1 
enquanto era achincalhada. ·1 

"Fiquei impressionada com a reacção das ·· i 
pessoas. Existem, realmente, pessoas com ., 
bom coração e humildes. Agradeço. Apesar ,, 
de tudo, estou feliz e motivada para continu... " 
ar a trabalhar. Parecia um sonho de que não ,) · '• 
havia de acordar. Deus é justo!", animou-se, d 

alegando que não podia falar mais do assun-
to> porque o caso está no tribunal. ,. ; 

Tânia está naquele posto háll meses. 'rJá .:. 
tivemos problemas com clientes, ma,s. n~~ >(; 

a ponto de se querer chegar a vias de facto. ,. 
Há vezes em que o cliente pede algumham- : 
búrQ'..uer .. ou cachorro auente~cnme~e.denois. ' 



A PESQUISA, segundo Aleia 
Rachide Agy, propõe uma re­
flexão baseada na conciliação 
de abordagens qualitativas 
e quantitativas, assentes na 
análise de dados secundários, 
assim como na realização de 
entrevistas e observação no 
terreno. 

Entende que, em contex­
tos rurais, o papel da mulher 
está, sobretudo, direccionado 
para a produção agrícola, vira­
da para culturas de subsistên­
cia, cabendo lhe também um 
conjunto de •responsabilidades 
relacionadas com tarefas do­
mésticas e com a prestação de 
cuidados à f amilia. 

"Com o seu trabalho, a 
mulher contribui para o pro­
cesso de desenvolvimento de 
Moçambique, embora a sua 
prestação seja subvalorizada e, 
em alguns casos, discrimina­
da", avalia. 

. A investigação diferencia as 
questões de género, pela pre­
sença feminina no sistema de 
ensino e a nível do seu traba -
lho, por sector de actividade. 

A participação das mu-

lheres é explicada pela posição 
hierárquica nas agro- indústrias 
e suas experiências nas acti­
vidades no processamento da 
castanha de caju e do sisal, com 
o objectivo de aferir os tipos de 
trabalho reali?,ados, as condi­
ções e as assimetrias laborais. 

Para analisar o acesso aos 
serviços de educação, a pes­
quisa considerou, principal­
mente, o acesso ao ensino 
secundário, que é menos ge­
neralizado na população do 
distrito. 

Para a pesquisadora, o 
acesso aos serviços de educa­
ção é entendido pelos agrega -
dos familiares como algo que 
deve estar ao seu alcánce, em 
termos de recursos "dinheiro", 
"tempo" e "mão-de-obra". 

Entende que, em Monapo, 
os agregados familiares que 
têm os seus filhos a frequentar 
o ensino secundário reúnem, 
em geral, um conjunto de con­
dições fmanceiras e de pro­
dução que permite a dispensa 
destes das suas tarefas domés­
ticas para se dedicarem aos 
estudos. Contudo, aponta que 

as meninas são as que menos 
conseguem atingir e/ou con­
cluir o ensino secundário, facto 
que é justificado pelos "deter­
minantes culturais". 

"Quando a rapariga atin­
ge a puberdade, o casamento 
passa a ser a sua prioridade, 
em detrimento da escola. Este 

facto é comprovado pelo cres­
cimento da desistência escolar 
da rapariga (em2017, no distri­
to de Monapo, 58,5 por cento 
das desistências do ensino se­
cundário eram raparigas) . Por 
outro lado, os rapazes, depois 
do casamento, são pressiona­
dos a adquirir rendimentos, 

pois tomam-se responsáveis 
por garantir o sustento e a con­
tinuidade do seu agregado fa­
miliar. Assim, os homens (41.5 
por cento) igualmente concor­
rem para o aumento do aban­
dono escolar, embora a sua in­
cidência seja mais reduzida que 
a das mulheres", analisou. 

Processamento de caju. emprega màis mulheres 

Indústria de processamento de caju contrata mais mulheres 

O AGRO- NEGÓCIO criou 3636 novos postos de 
trabalho, sendo 52,4 por cento ocupados por ho­
mens e 47 ,6 por mulheres, anota a pesquisa. 

A maioria das empresas do distrito -emprega 
sobretudo homens. Contudo, a empresa 'de pro­
cessamento de caju tem sido reconhecida pelo 
Governo distrital como a que mais emprega tra­
balhadores, sobretudo, do sexo feminino (69,6 
por cento) , adquirindo, desta forma, notorie­
dade dentro das estatísticas do distrito, fazendo 
com que a participação total das mulheres no 
mercado de trabalho se aproxime da participa­
ção do homem. 

Porém, existem outros sectores de activida­
des onde as mulheres estão representadas, mas 
de forma reduzida, como, por exemplo, no sector 
sisaleiro (em Ramiane e Mecuco). 

"De um total de 554 trabalhadores, as mu­
lheres ocupam 24 postos de trabalho (portanto, 

apenas 4,3 por cento). Caso similar verifica- se 
na CIM (produção de óleo, soda e sabão) e ADPP 
(produção de castanha de caju e prestação de 
serviços) ; onde as mulheres se encontram em 
minoria, ocupando 5,4 e 21,4 por cento dos pos­
tos de trabalho, respectivamente. Por outro lado, 
existem sectores que não contratam trabalhado­
ras, como é o caso da San-Oil, Maziotela e Sisa­
leira de Jagaia", diz a pesquisa. 

No que respeita aos beneficiários do Fundo 
de Desenvolvimento Distrital, a pesquisa diz que 
se nota um número reduzido de beneficiárias, 
o que, de acordo com a autora da investigação, 
se traduz na existência de uma desigualdade de 
oportunidades. 

"Estes dados ilustram as dificuldades de as 
mulheres acederem a oportunidades, perpetu­
ando situações de dependência em relação aos 
homens", observa. 

Divisão Social do trabalho 
'A PARTICIPAÇÃO das mulhe­
res no mercado de trabalho 
conc<!ntra-se no sector da 
produção alimentar. Nesta es­
fera, as mulheres correspon­
dem a 67 por cento da massa 
laboral do sector de produção 
da amêndoa de caju. 

A presença laboral das 

mulheres noutros sectores 
como descaroçamento do al­
godão (o,o por cento), produ­
ção e desfibramento do sisal 
(4,3 por cento) e produção de 
óleo e sabão (2,3 por cento) é 
reduzida ou inexistente. 

Para a pesquisadora, cin­
tando outros autores , o nível 

de educação e a divisão social 
do trabalho têm sido aponta -
dos como factores que con­
tribuem para a participação 
desigual das mulheres em ac­
tividades profissionais. 

"Em Monapo, verifica- se, 
através das estatísticas dispo­
níveis sobre o sector da educa.-

ção, que as mulheres, particu­
larmente as não-activas (34,2 
porcento) , continuam a apre­
sentar percentagens baixas de 
frequência escolar, quando 
comparadas com os homens 
( 65 , 8 por cento). Situação in­
versa verifica -se na distribui­
ção social do trabalho, onde as 

mulheres constituem a maio­
ria (72,0 por cento). Pode­
- se inferir, a partir dos dados, 
que, quando a mulher atinge 
a idade activa, a sua condição 
apresentará o mes:q10 cenário 
de segregação no sector agrí­
cola", constatou Aleia Rachi­
de Agy. 

~Estava difícil para mim. Na.altura tra­
balhava num restaurante como servente de 
mesa. Desde ctiança gostei de trabalhar~ Aos 
t3 ap,os jáf~ wguma ~cti'1dad~ de ~eração 
de rendanuni. salão de cabeleireiro.' Traba-

'"'·l.h,.eLJ!um .restaurante1 f.~b. m de bebidas. e~ .... ·. 
"' "' actualmente;estoa aqumeste posto de con . 

· íecção ev enda de hambúrgueres) cachorro · 
qu~pte~'',refériu. ..·.·.·. ... . 1 

Nâ altura: Turiatrabfilha'Va para ajudar ôs 
•······ pais;tma~tatnbém parà ganhar .a sua inde­

penc;J.~ncia financeira, sobretudo para com­
. prar âlgutrias peÇas de roupa e cobrir outras 
necyssidades . . ,.Actualm~nte, busca sustento 
para os seus cuico filhos. 

!lá cerca de um mês, esta jovem mulher 
YiV:~4 dq~· piof~S e me!f1or~s momentos da 
sua vida; quando foi hiuriilliada em público 

à MtJIT0. âiííêil esfürfar a qtiàhtldaâ.e de c'a-
1?~ q11~ µft\~ ge$tante .. <leve ingerir por ilia, 
.· p~~ a:pende do .pesq que ela ap~~sentava 
qu:~âo' ~.hgrnyid9ú.. Para · as tl1ullieres que 

· .......••• ~~êVi.9:l!~~abajXo ~~ p~~mt ~ºll!~nda-se 
.••.. ó g~oaté l6 ·qu.ilos e, pfira ~ que esta\1atn 
·.· den~o P;o pesq desejado para sua idade e al-

~~t oi~eat ~eri~ aumrntar at7 .. n. ~tillogra-
ma5. fá'panüiSmú.lheres que ficaram grávidas 
acii;padqpesof o r~ow.~ndadó éincrementar 
enfre 7 e i1 quilos. · ' · · · 

,J... rná nutriçãô materna. pode levar a um 
dé~S7 ... do . d7$envol~ento do be~, ~ém 
de parto prematuro. · Já o excesso de pesó da 
g~~tE1 pode levar . a diabetes .gestaciop.al1 

pr~~o alta, difi~uldades no. parto~ defeito do 
tubo neural do bebé. 
j 

ae tuao, estou IeliZ e motivada para continu-
ar a trabalhar. Parecia um sonho de que não 0 • 

haVia de acordar. Deus é justo!", anfinou:..se, ,, 
alegando ,que não podia falar.mais do assun- '": 
to, porque o caso está no tribunal. ,• 

Tânia está naquele posto háll meses, ''Já, t; 
tivemos probleffi4s com clientes, :mas .. não .. , 
a ponto de se querer chegar a vias de 'f~ét16: :; 
Há vezes em que o cliente pede ?Igm.l) ham- ; 
bórguer ou cachorro quente, come e de,pois 
diz que.não gostou, atira. o hambúrguer para 
a cara do trabalhador. Istó acontece! Alguns · 
depois pagam a conta, outros fazem confu­
são e não pagam e, quando é assim, o produ.- . 

· to fica na nossa conta 1' , lamentou, apelando 
ao respeito que se deve ter, independente do 
status social ou nível académico que a pessoa · · 
tenha. 

A alimentação da gestante deve ser, re­
partida enr 5 a 6 refeições por dia (de 3 em 3 · 
horas). Isso evita picos de hipoglicemia. mi~ · · : 
nimiza o enjoo e a azia; além de fétcilitar a <li- : 
gestão, que na gestante é dificultada. Por isso, ; : 
a grávida deve ingerlt bastante líquido, .?lém • ·· 
de ~bras.?. que também auxiliam a .IDfil\ter 
sua glicefui.a~ · · · · 

Segue a lista de alguns nutrientes essen- • 
dais durante a gestação: 

Proteínas: Pata garantir o créscimento ' 
e desenvolvimento do bebé e da formação 1 

da placenta, líquido amniótico, aumento dO 
útero, As proteínas são ricas em ferro, vitami­
nas do complexo B e fósforo. São encontradas ; 
na carne, clàra do ovo, peixe, frango, leguntl:. . 
nosas. 

Cálcio: Responsável pela formação dos ' 
ossos e dentes do bebé, além de reposição 
do cálcio rúatemo. Previne o aparecimen- , 
to de pressão alta no final da gestação: Está 
preser~le no leite e derivados, vegetais v~ide­
- escuros. 

Ferro: Previne a anemia. Gar:mte a distri,... ~ 

buição de o~énio para o feto e para a mãe. · 
Onde .. é encontra.do: gema do ovo, carne, ; 
frango, pene, beterraba, agrião. · 

Ácido fqlico: Sua deficiência pode provo­
c<if má formação do sistema nervoso do pebé 
(ptincipaJmente no primeiro trimestre . de 
gestação) . É encontrado no espinafre, bróco­
los, feijão, frutas cítricas e pão integral. 

Vitamina C: Aumenta il absorção do feno . 
e a imunidade contra infecções respiratórias. , 
É presente em frutas cítricas. 

Fonte: http:/ /www.min.havida.com.br ' 
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